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Resumo: A pesquisa documental tem alcançado, nas últimas décadas, um estatuto cada vez 
mais consolidado no campo metodológico das ciências humanas e sociais. Este artigo apresenta 
uma Revisão Sistemática de Literatura (RSL) cujo objetivo é analisar a tendência epistemológica 
e metodológica da pesquisa documental no período compreendido entre 2018 e 2025, à luz das 
diretrizes do protocolo PRISMA. Foram selecionados estudos que abordam desde a distinção 
conceitual entre fontes primárias e secundárias até a incorporação de protocolos de 
transparência e replicabilidade. Os resultados evidenciam um movimento progressivo de 
fortalecimento do rigor metodológico nas produções mais recentes, com destaque para os 
trabalhos de Arantes e Maculan, que contribuem para a delimitação epistemológica do método e 
para sua aproximação com padrões internacionais de sistematização. Conclui-se que a pesquisa 
documental contemporânea exige procedimentos analíticos sistemáticos e reflexivos, 
posicionando-se como metodologia autônoma diante dos desafios impostos pela digitalização 
massiva dos acervos e pelo uso crescente de ferramentas de Inteligência Artificial na triagem e 
organização de dados. 

Palavras-chave: Pesquisa Documental. Metodologia. Revisão Sistemática. Protocolo PRISMA. 
2025. 

DOCUMENTARY RESEARCH AS A SCIENTIFIC METHOD: 

EPISTEMOLOGICAL EVOLUTION AND METHODOLOGICAL RIGOR 

 (2018–2025) 

Abstract: Documentary research has increasingly consolidated itself as an autonomous method 
within the field of the human and social sciences. This article presents a Systematic Literature 
Review (SLR) aimed at analyzing the epistemological and methodological evolution of 
documentary research between 2018 and 2025, based on the PRISMA protocol. The selected 
studies address issues ranging from the distinction between primary and secondary sources to 
the incorporation of transparency and replicability standards. The results reveal a progressive 
strengthening of methodological rigor, particularly in recent publications that more clearly 
delineate the boundaries between documentary research, bibliographic research, and systematic 
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reviews. The study concludes that contemporary documentary research requires systematic and 
reflective analytical procedures, positioning itself as a strategic methodology in the context of 
large-scale digitization and the growing use of Artificial Intelligence tools in data organization. 

Keywords: Documentary research; Scientific methodology; Systematic review; PRISMA 
protocol. 

 

1. INTRODUÇÃO 

 
A pesquisa documental exige a análise do documento 

enquanto produto histórico e social, atravessado por 

relações de poder (FÁVERO; CENTENARO, 2019). 

 

A pesquisa documental distingue-se da revisão bibliográfica por se 

dedicar à análise de documentos que ainda não foram submetidos a tratamento 

analítico sistemático, sendo, portanto, compreendidos como fontes primárias de 

informação (SÁ-SILVA et al., 2009; ARANTES, 2025). Enquanto a revisão 

bibliográfica sintetiza debates teóricos na produção científica, a pesquisa 

documental volta-se aos registros da ação institucional, política e social, exigindo 

do pesquisador um esforço interpretativo que ultrapassa a simples leitura do 

texto. 

Conforme destaca May (2004), os documentos por si, não constituem 

reflexos neutros da realidade, mas são produzidos e mobilizados em contextos 

sociais específicos, nos quais desempenham funções simbólicas, 

administrativas e políticas. A narrativa que nos aproxima da ideia de analisar 

documentos é uma tarefa que implica investigar as condições de sua produção, 

a sua circulação e legitimação, bem como os interesses e relações de poder que 

os atravessam. A metáfora da “escavação”, proposta pelo autor, expressa o 

trabalho analítico exigido do pesquisador que utiliza a pesquisa documental, que 

precisa reconstruir o contexto histórico e institucional no qual os registros foram 

produzidos. 

No campo das ciências humanas,  como a Psicologia, Nunes, Simeão e 

Pereira (2020) ampliam essa compreensão ao enfatizar que os documentos não 

devem ser tratados como registros inertes, mas como suportes de memórias, 

práticas e subjetividades. Tal abordagem introduz uma dimensão ética 

fundamental à pesquisa documental, quando se lida com documentos sensíveis, 

produzidos no âmbito de instituições públicas ou privadas. Nesse caso a 

perspectiva se aproxima do diálogo com a arqueologia do saber de Michel 

Foucault, para quem o documento deixa de ser concebido como simples vestígio 

do passado e passa a ser interrogado como um “monumento”, como uma 

construção histórica que expressa regimes de verdade e formas específicas de 

exercício do poder (FOUCAULT, 2012). 
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Sob essa ótica, o arquivo e a biblioteca não se reduzem a um repositório 

físico de documentos, mas corresponde a um sistema de enunciados que define 

o que pode ou não ser dito em determinado tempo histórico. O documento, 

portanto, mostra práticas discursivas que produzem sentidos, orientam ações e 

organizam a vida social. Ao articular essa compreensão foucaultiana com a 

sensibilidade ética destacada por Nunes, Simeão e Pereira (2020), a pesquisa 

documental contemporânea passa a se desvelar as redes de poder e as 

subjetividades inscritas nos registros institucionais. 

Le Goff (1996), afirma que todo documento é testemunho e construção, 

resultado de um esforço consciente ou inconsciente das sociedades para 

produzir determinada imagem de si mesmas para o futuro. Para o autor não 

existe um documento-verdade, mas montagens históricas que precisam ser 

analisadas criticamente. De modo convergente, Certeau (1982) ressalta que a 

pesquisa histórica e a pesquisa documental, inicia-se com o gesto de separar, 

reunir e transformar objetos cotidianos em documentos, convertendo-os em 

objetos de investigação científica. 

Diante dos pressupostos iniciais analisados, o presente artigo realiza uma 

Revisão Sistemática de Literatura com o objetivo de organizar uma pequena  

evolução metodológica da pesquisa documental  mostrando o rigor técnico e a 

análise qualitativa se articularam para consolidar o método documental como 

uma estratégia legítima e autônoma na produção do conhecimento científico 

contemporâneo.  

 

2. METODOLOGIA (Protocolo de Revisão) 

 

A Revisão Sistemática de Literatura (RSL), tem natureza qualitativa, com 

delineamento exploratório-descritivo. A opção por esse tipo de revisão justifica-

se pela necessidade de mapear, de forma sistemática e crítica, a evolução 

epistemológica e metodológica da pesquisa documental no campo das ciências 

humanas e sociais, no período compreendido entre 2018 e 2025. 

A condução da revisão seguiu as diretrizes do protocolo Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses (PRISMA), 

adaptadas às especificidades das pesquisas qualitativas e dos estudos 

metodológicos. Tal adaptação mostrou-se necessária, uma vez que a pesquisa 

documental não se limita à mensuração de resultados empíricos, mas envolve a 

análise conceitual, epistemológica e procedimental dos documentos e dos 

métodos descritos na literatura. 

A coleta de dados foi realizada em janeiro de 2026 e contemplou 

publicações editadas entre janeiro de 2018 e dezembro de 2025. As bases de 

dados selecionadas foram: SciELO (Scientific Electronic Library Online), Portal 

de Periódicos CAPES/MEC e Google Acadêmico, este último utilizado de forma 
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complementar para a identificação de literatura cinzenta, capítulos de livros e 

guias metodológicos relevantes para o tema. 

Os descritores empregados na estratégia de busca foram definidos a 

partir dos termos mais recorrentes na literatura especializada em metodologia 

científica e pesquisa documental. Esses descritores foram combinados por meio 

dos operadores booleanos AND e OR, resultando nas seguintes expressões: 

“pesquisa documental” AND “metodologia”; “documentary research” AND 

“systematic review”; “análise documental” AND “procedimentos”. A utilização de 

descritores em português e inglês visou ampliar o alcance da busca e garantir 

maior abrangência do corpus analisado. 

Para a composição do conjunto final de estudos, estabeleceram-se 

critérios claros de inclusão e exclusão. Foram incluídos: (a) artigos publicados 

em periódicos com revisão por pares; (b) capítulos de livros de autores 

reconhecidos no campo da metodologia científica; (c) estudos que discutissem 

explicitamente a fundamentação teórica, epistemológica ou o refinamento 

metodológico da pesquisa documental; e (d) publicações nos idiomas português, 

espanhol ou inglês. Foram excluídos: (a) resumos de eventos científicos; (b) 

trabalhos que utilizassem o termo “pesquisa documental” apenas como sinônimo 

de revisão bibliográfica, sem discussão analítica sobre fontes primárias; e (c) 

artigos duplicados identificados em mais de uma base de dados. 

O processo de seleção dos estudos ocorreu em três etapas sucessivas. 

Na fase de identificação, realizamos o levantamento inicial dos títulos e das 

palavras-chave nas bases selecionadas. Em seguida, na etapa de triagem 

(screening), procedeu-se à leitura dos resumos, com o objetivo de verificar a 

aderência dos trabalhos ao tema da evolução e do rigor metodológico da 

pesquisa documental. Por fim, na etapa de inclusão, os textos selecionados 

foram lidos integralmente, possibilitando a extração das principais contribuições 

teóricas e metodológicas. 

Após a leitura integral, os dados foram organizados em uma matriz de 

síntese, contendo as seguintes categorias analíticas: autor e ano de publicação, 

objetivo do estudo, contribuição para o método documental e área de aplicação 

(como Educação, Psicologia, Linguística, Saúde, entre outras). A análise dos 

dados foi realizada com base na técnica de Análise de Conteúdo, o que permitiu 

identificar tendências, convergências teóricas e lacunas existentes na produção 

científica do período investigado. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após a aplicação dos critérios de seleção, os artigos que fundamentam a 

base teórica desta revisão foram sintetizados na Matriz de Dados abaixo (Quadro 

1), destacando-se a evolução do conceito de rigor e a integração de novos 

protocolos. 
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Quadro 1 – Síntese das contribuições metodológicas sobre pesquisa 

documental (2018–2025) 

 

Autor (Ano) Objetivo do estudo 
Área de 

aplicação 

Principal contribuição 

metodológica 

Fávero; 

Centenaro 

(2019) 

Analisar as 

potencialidades da 

pesquisa documental 

Políticas 

educacionais 

Concebe o documento como 

monumento e testemunho 

social, enfatizando a análise 

contextual 

Nunes; 

Simeão; 

Pereira (2020) 

Discutir a pesquisa 

documental na 

Psicologia 

Psicologia / 

Saúde 

Introduz a dimensão ética e o 

documento como suporte de 

subjetividades 

Junior et al. 

(2021; 2024) 

Sistematizar o 

percurso metodológico 

qualitativo 

Ciências 

sociais 

Define etapas procedimentais 

e valida o método como 

autônomo 

Cardoso; 

Batista (2024) 

Discutir documentos 

de Estado 

Educação / 

Direito 

Diferencia documentos oficiais 

e informais, com foco na 

fidedignidade 

Arantes 

(2025) 

Delimitar fronteiras 

metodológicas 

Metodologia 

científica 

Diferencia pesquisa 

documental, bibliográfica e 

revisão sistemática 

Maculan et al. 

(2025) 

Integrar revisão 

sistemática à análise 

documental 

Ciência da 

Informação 

Aplica o protocolo PRISMA 

para garantir rigor e 

replicabilidade 

Fonte: Elaborado pelos autores (2026). 

 

3.1 Análise Crítica dos Resultados 

A leitura transversal dos estudos sintetizados no Quadro 1 permitiu 

identificar um padrão de evolução que não se dá de forma linear, mas 

cumulativa. Os avanços observados em cada período não substituem 

completamente as contribuições anteriores; ao contrário, incorporam e 

aprofundam discussões já consolidadas, ampliando o escopo analítico da 

pesquisa documental. Nesse sentido, os níveis analíticos apresentados a seguir 

não devem ser compreendidos como fases estanques, mas como camadas 

interpretativas que se sobrepõem e dialogam entre si, refletindo a maturação 

progressiva do campo. 

 

A partir da análise do Quadro 1, observa-se um padrão de evolução em três 

níveis:  
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Quadro 2: Evolução em três níveis 

Nível Período Pergunta-chave Ênfase principal  

Epistemológico 2018–2020 
O que é o 

documento? 

 

Natureza histórica, discursiva e 

social do documento  

Procedimental 2021–2024 Como fazer? Sistematização metodológica  

Transparência 

e Rigor 
2025 

Como garantir 

rigor? 

Replicabilidade e protocolos 

(PRISMA) 

 
Fonte: Elaborado pelos autores 

 

 

3.1.1 Nível Epistemológico (2018–2020) 

 

O primeiro nível de análise, situado entre 2018 e 2020, é marcado pela 

centralidade das discussões epistemológicas acerca do estatuto do documento 

na pesquisa científica. Nesse período, destacamos os autores como Fávero e 

Centenaro (2019), que  problematizam a compreensão do documento como 

simples fonte de informação, defendendo sua análise enquanto objeto histórico 

e socialmente situado. 

A questão orientadora que atravessa esse nível pode ser sintetizada na 

pergunta: o que é o documento? A partir dessa indagação, a pesquisa 

documental passa a ser compreendida como uma prática teórico-metodológica 

que exige do pesquisador uma postura crítica frente aos registros analisados. O 

documento é reconhecido como produto de contextos institucionais específicos, 

atravessado por relações de poder, disputas discursivas e interesses políticos. 

Em diálogo com a arqueologia do saber de Michel Foucault, o documento 

deixa de ser tratado como evidência neutra do passado e passa a ser interrogado 

como “monumento” (FOUCAULT, 2012). Essa mudança de perspectiva implica 

considerar as condições históricas de produção, circulação e legitimação dos 

documentos, bem como os regimes de verdade que os sustentam. A noção de 

arquivo, nesse contexto, também se amplia: não se trata apenas de um espaço 

físico de armazenamento, mas de um sistema de enunciados que delimita o que 

pode ser dito e reconhecido como válido em determinado período histórico. Essa 

compreensão epistemológica reforça a ideia de que a pesquisa documental não 

se limita à descrição de conteúdos, mas envolve a análise do discurso como 

prática social. Ao investigar políticas educacionais, normativas institucionais ou 

documentos administrativos, o pesquisador busca identificar as redes de saber-

poder que estruturam esses textos, bem como os efeitos que produzem na 

organização da vida social. 
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3.1.2 Nível Procedimental (2021–2024) 

O segundo nível analítico corresponde ao deslocamento do debate 

epistemológico para a dimensão procedimental da pesquisa documental, 

orientada agora pela questão como fazer? Nesse período, observamos um 

esforço significativo da literatura em sistematizar os procedimentos 

metodológicos, com vistas a reduzir a arbitrariedade interpretativa e fortalecer a 

consistência das investigações. 

Autores como Junior et al. (2021; 2024) e Cardoso e Batista (2024) 

enfatizam a necessidade de explicitação das etapas de coleta, seleção, 

organização e análise dos documentos, especialmente em pesquisas que lidam 

com políticas públicas e com a complexidade da burocracia estatal. Ganha 

destaque a elaboração de roteiros metodológicos mais detalhados, a definição 

clara de critérios de inclusão e exclusão documental e a descrição minuciosa das 

fontes analisadas. Esse movimento contribui para a consolidação da pesquisa 

documental como método autônomo, afastando-a da condição de técnica 

complementar. Ao documentar o percurso metodológico e justificar as decisões 

analíticas tomadas ao longo da pesquisa, os estudos desse período ampliam a 

possibilidade de avaliação crítica por parte da comunidade científica, 

fortalecendo a legitimidade do método. 

Além disso, a intensificação da digitalização dos acervos institucionais 

impulsiona o uso de ferramentas de análise textual, como softwares de apoio à 

pesquisa qualitativa. Esses recursos passam a ser incorporados como 

instrumentos metodológicos que auxiliam na organização e na sistematização 

dos dados, sem substituir, contudo, a interpretação crítica do pesquisador. 
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Ilustração 1: Evolução da pesquisa documental conforme estudo 

 
Fonte: elaborado pelos autores  

 

3.1.3 Nível de Transparência e Rigor Metodológico (2025) 

O terceiro nível analítico, mais evidente a partir de 2020, é caracterizado 

pela ênfase na transparência, na replicabilidade e no rigor metodológico. As 

contribuições de Arantes (2025) e Maculan et al. (2025) são centrais nesse 

estágio, ao proporem a delimitação clara das fronteiras entre pesquisa 

documental, pesquisa bibliográfica e revisão sistemática, bem como a 

incorporação de protocolos internacionais de sistematização. 

A principal inovação desse período reside na adaptação do protocolo 

PRISMA à pesquisa documental, possibilitando maior rastreabilidade dos 

processos de busca, seleção e análise dos documentos. Ao exigir a descrição 

detalhada das estratégias metodológicas, esse protocolo fortalece a 

confiabilidade dos resultados e amplia a possibilidade de replicação ou auditoria 

do percurso investigativo. Esse avanço metodológico é particularmente relevante 

em contextos institucionais que demandam transparência e controle científico, 

como pesquisas voltadas à análise de políticas públicas, legislações e 

normativas administrativas. Ao adotar padrões mais rigorosos de sistematização, 

a pesquisa documental amplia sua legitimidade acadêmica e reafirma seu papel 

estratégico na produção do conhecimento científico contemporâneo. 

 



Nunes, Denise Bacellar; Nascimento, Luiz Augusto Rocha do. A Pesquisa Documental como Método 

Científico: Evolução Epistemológica e Rigor Metodológico (2018–2025) 

 

 

Rev. Instituto Histórico Geográfico do Distrito Federal ISSN 2325-6653, Brasília, v. 15, n. 1, 2026                 175 
 

Ilustração 2: Síntese analítica da pesquisa documental segundo o 

estudo

 
Fonte: elaborado pelos autores  

 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A presente Revisão Sistemática de Literatura permitiu analisar, de forma 

crítica e longitudinal, a trajetória da pesquisa documental no período 

compreendido entre 2018 e 2025, evidenciando um campo metodológico em 

contínuo processo de amadurecimento e sofisticação. Os estudos examinados 

indicam que a análise documental deixou de ocupar um lugar secundário ou 

meramente instrumental no desenho das pesquisas em ciências humanas e 

sociais, passando a consolidar-se como metodologia autônoma, dotada de 

fundamentos epistemológicos próprios e critérios rigorosos de validação 

científica. 

Um dos principais avanços identificados refere-se à crescente 

sistematização dos procedimentos metodológicos. A literatura recente 

demonstra um movimento consistente em direção à explicitação das etapas de 

coleta, seleção e análise dos documentos, reduzindo a arbitrariedade 

interpretativa e ampliando a transparência do percurso investigativo. A 

incorporação de protocolos de revisão sistemática, em especial o PRISMA, 

conforme defendido por Maculan et al. (2025), representa um marco nesse 
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processo, ao introduzir padrões de rastreabilidade, replicabilidade e controle 

metodológico até então pouco explorados na pesquisa documental. 

Outro aspecto central diz respeito à consolidação de uma diferenciação 

epistemológica mais precisa entre pesquisa documental, pesquisa bibliográfica 

e revisão sistemática de literatura. As produções mais recentes reforçam que, 

enquanto a revisão bibliográfica se orienta predominantemente pela análise de 

debates teóricos e constructos conceituais, a pesquisa documental se debruça 

sobre registros primários da ação institucional, política e social. Essa distinção 

contribui para evitar imprecisões metodológicas recorrentes e fortalece a 

validade interna das investigações que adotam documentos como material 

empírico central. 

No que concerne às tendências emergentes, os estudos analisados 

apontam para um cenário marcado pela expansão exponencial de documentos 

nativos digitais, decorrente tanto da intensificação das políticas de transparência 

quanto da digitalização dos processos administrativos e institucionais. Esse 

contexto inaugura novos desafios metodológicos, relacionados à gestão de 

grandes volumes de dados, à verificação da autenticidade documental e à 

análise de múltiplas versões de registros institucionais. Nesse sentido, a 

literatura recente indica a incorporação crescente de ferramentas de Inteligência 

Artificial nos processos de triagem, categorização e organização de extensos 

corpora documentais. 

Embora tais tecnologias apresentem elevado potencial para ampliar a 

escala e a eficiência das análises, os estudos convergem ao afirmar que o papel 

do pesquisador permanece central e insubstituível. A interpretação crítica, 

contextual e ética dos documentos não pode ser automatizada, uma vez que 

envolve julgamentos teóricos, sensibilidade histórica e compreensão das 

relações de poder que atravessam os registros analisados. A Inteligência 

Artificial, portanto, configura-se como instrumento de apoio metodológico, e não 

como substituto da análise científica. 

Dessa forma, pode-se inferir que, em 2025, a pesquisa documental se 

fundamenta como uma metodologia estratégica para a produção de 

conhecimento rigoroso, especialmente em contextos marcados pela fluidez 

informacional, pela digitalização massiva e pela disputa de narrativas 

institucionais. O retorno sistemático ao documento — compreendido como 

registro material da ação humana e institucional — constitui-se em um exercício 

de responsabilidade epistemológica, capaz de assegurar consistência analítica, 

transparência metodológica e compromisso ético às investigações científicas. 

Em síntese, esta revisão evidencia que a pesquisa documental 

contemporânea não mais se configura como etapa preliminar ou subsidiária da 

investigação científica, mas como método plenamente legitimado e em constante 

refinamento. As tendências apontam para a ampliação do uso de protocolos 

sistemáticos e para a integração crítica de ferramentas tecnológicas avançadas, 
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reafirmando a centralidade da pesquisa documental no panorama metodológico 

das ciências humanas e sociais nos próximos anos. 
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